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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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O USO DE LIVRO PARADIDÁTICO PARA A 
CONTEXTUALIZAÇÃO DOS CONTEÚDOS, NA 

DISCIPLINA DE BIOLOGIA EVOLUTIVA NO CURSO DE 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

CAPÍTULO 16

Davi Elisiario Lima Lopes
Universidade Estadual do Ceará – UECE

Curso de Ciências Biológicas – CCB 
Fortaleza – Ceará

Mônica Aline Parente Melo Maciel
Universidade Estadual do Ceará – UECE

Curso de Ciências Biológicas – CCB 
Fortaleza – Ceará

RESUMO: A Biologia Evolutiva, é uma grande 
área dentro das Ciências Biológicas. Porém, 
suas temáticas e conteúdos ainda hoje se 
deparam com grandes dificuldades durante o 
processo de ensino – aprendizagem, dentre 
elas está a grande falta de contextualização 
dos conteúdos com a vivência do aluno. Os 
livros paradidáticos são um recurso didático 
bastante utilizado no ensino básico, como 
uma ferramenta para que o aluno consiga 
contextualizar os assuntos abordados. O 
presente trabalho teve como objetivo, analisar 
o uso de um livro paradidático como recurso 
de ensino na disciplina de Biologia Evolutiva. 
Os participantes foram divididos em equipes 
responsáveis pela leitura e análise de um 
capítulo do livro paradidático (O Livro de ouro 
da Evolução) e, com ele deveriam elaborar 
resumos e mediarem uma discussão sobre 
o conteúdo lido. Em suma os alunos adotam 

contextualização como aplicação cotidiana dos 
conteúdos abordados, e tratam como sendo de 
fundamental importância para um aprendizado 
significativo dos conteúdos. Embora uma 
maioria considere a Biologia Evolutiva 
facilmente contextualizada, há aqueles que 
indiquem a existência de temáticas e conceitos 
que são mais dificultosos. Na opinião dos 
entrevistados sobre as compreensões do uso 
do livro paradidático, a estratégia foi bem aceita, 
possuindo um caráter satisfatório e eficiente. 
Portanto, nota-se que o uso do paradidático 
foi uma importante estratégia didática para a 
construção de um conhecimento significativo, 
embora, a demanda de tempo e planejamento 
para o mesmo deve ser crucial para uma boa 
seleção dos assuntos abordados não tornando-
os mais complexos e sim mais dinâmicos.
PALAVRAS-CHAVE: Evolução. Ensino – 
Aprendizagem. Ensino de Biologia.

THE USE OF PARADADIC BOOKS FOR THE 

CONTEXTUALIZATION OF CONTENTS IN 

THE EVOLUTIONARY BIOLOGY DISCIPLINE 

IN THE COURSE OF BIOLOGICAL 

SCIENCES

ABSTRACT: Evolutionary biology is a large 
area within the biological sciences. However, its 
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themes and contents still face major difficulties during the teaching - learning process, 
among them is the great lack of contextualization of the contents with the student ‘s 
experience. Paradactic books are a teaching resource widely used in basic education, 
as a tool for the student to be able to contextualize the subjects covered. The present 
work aimed to analyze the use of a paradidmatic book as a teaching resource in the 
discipline of evolutionary biology. Participants were divided into teams responsible for 
reading and analyzing a chapter of the paradidatic book (The Golden Book of Evolution) 
and, with it, should prepare summaries and mediate a discussion of the content 
read. In short, students adopt contextualization as a daily application of the contents 
addressed, and treat them as being of fundamental importance for meaningful learning 
of the contents. Although a majority finds evolutionary biology easily contextualized, 
there are those that indicate the existence of the most difficult themes and concepts. In 
the opinion of the interviewees about the comprehension of the use of the paradidatic 
book, the strategy was well accepted, having a satisfactory and efficient character. 
Therefore, it is noted that the use of paradidatic was an important didactic strategy for 
the construction of meaningful knowledge, although the time demand and planning for 
it should be crucial for a good selection of the subjects approached and not making 
them more complex. but more dynamic.
KEYWORDS: Evolution. teaching - learning. Teaching biology.

INTRODUÇÃO

A Biologia evolutiva, como disciplina e área de conhecimento, funciona como 
um eixo que norteia e permeia todos os grandes conteúdos das Ciências Biológicas. 
Entretanto, o ensino de evolução biológica encontra diversos contrapontos relatados, 
como por exemplo as dificuldades em abordagem do assunto em todos os níveis de 
ensino, tanto básico como superior (ALMEIDA; CHAVES, 2014; FUTUYMA, 2002; 
DAWKINS, 2009). 

Existem diversos trabalhos (MAYR, 1982; BIZZO, 2012; ALMEIDA; CHAVES, 
2014, NOBRE, LOPES & FARIAS, 2018) que buscam amenizar as barreiras que são 
impostas quando nos referimos à evolução. A exemplo de Bizzo (2012) que contestou 
as bases do surgimento das barreiras pedagógicas proposta ao pensamento científico 
e a teoria da evolução.

Já Almeida e Chaves (2014) constataram que a grande maioria dos professores 
entrevistados por eles, afirmaram terem dificuldades ao abordar esse tema em 
sala, justificando a questão religiosa uma das dificuldades. Muitos não aprofundam 
a explicação sobre conceitos evolutivos a fim de evitar discussões religiosa com 
os alunos. A falta de material didático também foi citada como problema. Este 
material seria importante, pois facilitaria a compreensão e traria uma nova forma de 
abordagem do tema para os professores.

Segundo Futuyma (2002), a biologia evolutiva funciona como um eixo integrador 
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e organizador do pensamento biológico. Essa concepção parte de uma análise de 
contribuições de biólogos pesquisadores de diversas outras áreas do conhecimento. 
Ainda por Futuyma (2002), temos que: para maximizar o potencial de contextualização 
no processo de ensino-aprendizagem, seja ele no estudo de ciências para níveis 
mais básicos ou para níveis superiores de ensino, pode-se utilizar o pensamento 
evolutivo como uma alternativa interdisciplinar.

O termo paradidático vem de origem do grego antigo, com a união das palavras 
“παρά, pará” junto; ao lado de; com “διδακτικός, didatikós”, ou seja, em sua etimologia 
define-se como “junto ao didático”. A utilização de textos, livros, filmes e recortes são 
atualmente as principais formas de acesso paradidático que podem ser levados a 
sala de aula no ensino de Ciências e tem sido destaque de vários pesquisadores 
(ALMEIDA & QUEIROZ, 1997; TERRAZZAN, 2000; ANGOTTI, BASTOS & MION, 
2001; SILVA & ALMEIDA, 2003; ASSIS, 2005).

Percebe-se que o uso de paradidáticos acaba ficando restrita aos níveis 
mais básicos de educação, muitas vezes não chegam ao ensino superior. Porém 
é demonstrado como uma grande possibilidade de aplicação no que se refere a 
recursos metodológicos que auxiliem a contextualização. A busca por esses 
materiais que possam abranger novas grandes áreas de conhecimento, permite que 
o docente possa estimular a leitura desde os primeiros níveis da educação até o 
nível superior. Desta forma é possível que o aluno note a importância de uma boa 
leitura e compreensão para o estudo de quaisquer grandes ciências (FERNANDES, 
2003; TEZZARI, 2003).

Assim, analisar o uso de um livro paradidático como recurso auxiliar de ensino 
na disciplina de Biologia Evolutiva no curso de Ciências Biológicas do Campus do 
Itaperi – UECE pode trazer uma nova perspectiva quanto a forma de abordagem 
desses conteúdos. Além disso, permite um estímulo maior ao desenvolvimento da 
leitura como aprendizagem significativa.

METODOLOGIA

O trabalho foi realizado durante a disciplina de Biologia Evolutiva do curso 
de Ciências Biológicas do Campus do Itapery da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), com alunos do quarto ao último semestre do curso de Ciências Biológicas da 
UECE, regularmente matriculados na disciplina de Biologia Evolutiva, nos períodos 
de 2018.1 e 2018.2.

A disciplina em questão apresenta como livro texto “Evolução” de Mark Ridley 
(2006), tendo nestes semestres da execução do trabalho utilizado também o livro 
paradidático “O Livro de ouro da evolução” de Carl Zimmer (2003). Este livro de 
Zimmer traz uma abordagem lúdica e explicativa, focada em exemplos de processos 
evolutivos extremamente referenciados. 
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Turmas 2018.1 Número de alunos
2018.1 T1 6
2018.1 T2 11
2018.2 T1 4
2018.2 T2 4
Total 25

Tabela 1 – Turmas e seus respectivos números de alunos o qual foi realizado a pesquisa. T1. 
Turmas do período vespertino; T2. Turmas do período noturno.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A abordagem aplicada para o uso do paradidático nesse estudo consistiu em 
uma separação de capítulos/temas que foram escolhidos conforme os conteúdos 
ministrados na disciplina com o livro didático. Foram feitos resumos com base no 
conteúdo de cada capítulo do paradidático ao qual o indivíduo/grupo foi designado. 
Devido ao volume do livro, sua leitura completa seria estressante ao discente e 
inviável para a atividade, por isso optou-se por uma abordagem por capítulos que 
possuíam correlações com os assuntos lecionados em sala de aula, sendo, portanto, 
uma estratégia mais leve e que poderia apresentar-se ainda satisfatória. Cada 
indivíduo/grupo ficou responsável por ser o mediador de uma roda de discussão em 
sala de aula no qual ele deveria guiar os demais sobre pontos importantes do tema 
e aspectos a serem analisados sobre o conteúdo. 

Foi proposto que todos os capítulos a serem discutidos em sala fossem lidos 
por todos os alunos, pois a participação dos ouvintes é de suma importância e critério 
avaliativo para a disciplina. A separação dos grupos e capítulos para as turmas sofreu 
variação entre os semestres devido o número discrepante de alunos (tabela 2).

Turmas Número de alunos Divisão de grupos N° de Capítulos 
abordados

2018.1 T1 6 Individual e Dupla 5
2018.1 T2 11 Duplas e Trios 5
2018.2 T2 4 Individual 4
2018.2 T2 4 Individual 4
Total 25

Tabela 2 - Divisão dos grupos por semestre e número de capítulos abordados 
Fonte: Elaborado pelo autor.

Os capítulos do livro paradidático utilizados estão apresentados na tabela 3. 
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Capítulo Título
4 Testemunhando a mudança: Genes, Seleção Natural e Evolução em ação

5 Enraizando a árvore da vida: Da aurora da vida à era dos micróbios

6 A caixa de ferramentas acidental: Acaso e limitações na evolução animal

7 Extinção: Como a vida acaba e começa de novo

8 Coevolução: Tecendo a teia da vida
10 A lógica da paixão: A evolução do sexo
11 O macaco tagarela: As raízes sociais da evolução humana

Tabela 3 - Capítulos do livro paradidático utilizados 
Fonte: Elaborado pelo autor.

O instrumento de coleta de dados foi um questionário, aplicado as quatro 
turmas após passarem pelo momento de discussão na disciplina. O mesmo possuía 
14 questões, dos quais sete eram objetivas e sete subjetivas, dentre estas, três eram 
para justificar uma resposta objetiva. 

Após respondido pelos alunos, os questionários foram imediatamente 
analisados pelo Google Forms. Por essa plataforma pode-se obter uma análise 
individual de cada questionário ou um resumo geral de todos os dados provenientes 
das respostas, tendo assim por finalidade quantificá-las e expressá-las em valores. 

A análise das respostas referentes à opinião dos alunos obtidas nas 
questões subjetivas, foi feita a partir do software IRAMUTEQ. Neste estudo, para o 
processamento dos dados utilizou-se a análise de similitude e nuvens de palavras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Concepção dos alunos sobre contextualização dos conteúdos na disciplina de 

biologia evolutiva

Observou-se que 75% dos alunos afirmam que contextualização envolve o uso 
de aspectos cotidianos para facilitar o ensino, modificando sua forma tradicional de 
abordagem. Merecendo destaque as seguintes falas dos alunos:

“Utilizar atividades do dia a dia para explicar algo, ou seja, é se utilizar 
conhecimentos e atividades corriqueiras, da pessoa a ser ensinada, para explicar 
assuntos de uma forma que ela utilize associações e consiga compreender mais 
facilmente” (Aluno 3).

“É inserir aquele conteúdo em um contexto, ou seja, associá-lo as vivências 
das pessoas, a cultura, ao modo de pensar em um âmbito generalizado, para 
entender como o conteúdo molda as pessoas e é moldado de acordo com a 
mentalidade delas” (Aluno 4).

Em sua maioria, a didática presente no ensino de Biologia ainda é centrada 
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em aulas expositivas com mínima participação dos alunos, o que pode refletir em 
um maior desinteresse desses, cabendo ao professor desenvolver estratégias para 
tornar a disciplina próxima da realidade do aluno, buscando justamente, facilitar a 
abordagem e a explicação dos conteúdos, criando uma articulação que facilite a 
construção do conhecimento (PEREIRA et al., 2014).

Segundo Oliveira (2009) e Fortes (2009), os saberes expostos nas disciplinas 
onde são trabalhados se mostram extremamente compartimentados e fechados, 
o que não corrobora com a realidade exposta. Quando nos prendemos a um 
tipo de saber mais mecanicista ele nos leva mais distante de um saber que seria 
contextualizado e globalizado, a fim de uma melhor estruturação do conhecimento 
exposto. “A inteligência parcelada, compartimentada, mecanicista, disjuntiva e 
reducionista rompe o complexo do mundo em fragmentos disjuntos, fraciona os 
problemas, separa o que está unido, torna unidimensional o multidimensional”. 
(MORIN; 2000, p. 43). 

Todos os entrevistados afirmam que acham importante que os assuntos 
abordados em sala de aula sejam contextualizados, ao justificarem, permeiam a 
proposta de Krasilschik (2004) de que quando o assunto é aplicado ao cotidiano, 
tende a se tornar mais acessível e de fácil compreensão estimulando também uma 
criticidade do aluno no tocante ao ambiente que o cerca. A exemplo do exposto pelo 
Aluno 11, que frisa ainda a construção significativa do conhecimento, um processo 
que torna a aprendizagem mais proveitosa do que a memorização que ocorre em 
muitos casos:

“Se o conteúdo for contextualizado ele fará mais sentido na cabeça do aluno, 
permitindo assim uma construção significativa do conhecimento e não somente 
uma memorização que resultará no esquecimento posteriormente” (Aluno 11).

Nota-se que os entrevistados possuem um esclarecimento quanto ao significado 
de contextualização, o que expressa diretamente a importância para cada um, que o 
conteúdo a ser abordado esteja intrínseco no seu cotidiano de alguma forma. 

Ao serem questionados sobre considerar a disciplina, e consequentemente 
seus conteúdos, facilmente contextualizados a maioria (52,9%) respondeu que “sim”.

Quanto as justificativas, os entrevistados citam principalmente a participação 
dos processos evolutivos no auxílio dessa estruturação mais embasada do 
conhecimento. 

“Qualquer ser vivo é capaz de ser apontado como um ser evolutivo, que passou 
por vários processos e sujeito a ser exemplo. Assuntos da evolução podem ser 
contextualizados com praticamente tudo o que vemos e convivemos! (Aluno 1).

“A evolução é a base da Biologia, portanto em todos os seus âmbitos podem ser 
encontrados exemplos no cotidiano onde ela atua” (Aluno 10).

A literatura demonstra como o uso apenas dos processos evolutivos, 
quando compreendidos de forma correta, podem auxiliar no processo de ensino 
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– aprendizagem em biologia evolutiva (LERNER, 2000; TIDON, VIEIRA, 2009; 
FUTUYMA, 2002; BRASIL, 2006; BIZZO 1991). Porém, todos ressaltam que somente 
esse compreendimento não se faz suficiente para que seja extraído do conteúdo o 
seu máximo, algumas vezes, abordagens que levem em consideração o ensino – 
aprendizagem e a Biologia Evolutiva, ambos como processos lineares, possuem 
uma tendência a dissipar conceitos errôneos, como exposto na análise de Nobre, 
Lopes e Farias (2018) dentro do ensino superior.

Dos entrevistados, 23,5% consideram que talvez o conteúdo seja facilmente 
contextualizado. Essa visão nos mostra que existem fatores que vão influenciar na 
forma como esse conteúdo será compreendido pelo aluno. Dentre as justificativas 
citadas, destacam-se: 

“Os termos e processos na biologia evolutiva não são tão fáceis de serem 
compreendidos, então se faz necessário o uso de muitos exemplos e analogias 
para tornar o conteúdo mais fácil de ser compreendido” (Aluno 13).

Justamente, por existirem conteúdos que não são de uma fácil compreensão, 
que a contextualização emerge como fator mitigador dessas dificuldades (FORTES, 
2009). 

O uso de analogias e exemplos permite que o aluno consiga conciliar o assunto 
proposto em sala de aula e o que ocorre no meio ambiente, porém, quando não 
suficiente, cabe ao professor a busca por uma abordagem diferenciada, a exemplo 
o uso de recursos didáticos (modelos tridimensionais, vídeos didáticos, paródias, 
cordéis...) (KISHIMOTO, 1996; KRASILCHIK, 2008).

Ainda por Kishimoto (1996), o professor deve repensar a utilização de propostas 
didáticas passando a adotar em sua prática docente aquelas que atuem nos 
componentes internos e fundamentais da aprendizagem, já que estas não podem ser 
ignoradas quando o objetivo é tornar mais simples a construção desse conhecimento 
por parte do discente. Portanto, o uso desses recursos se torna indispensável para 
aqueles que buscam um aprendizado simples, prático e leve para os alunos.

Diferentemente dos demais, 23,5% dos entrevistados não considera o 
conteúdo facilmente contextualizado. Boa parte das justificativas analisadas expõem 
o fato de que os aspectos evolutivos estão situados geralmente nos instantes 
finais da graduação do discente, o que torna mais provável que o conteúdo esteja 
compartimentado e fragmentado. Porém, a disciplina é ofertada no 4° semestre, e por 
opção própria alguns alunos a deixam para um momento final. O que cabe a reflexão 
de que caso ela esteja encaixada no momento certo iria favorecer a compreensão de 
conteúdos ligados a outras disciplinas.

“Muitas vezes dentro do curso o aluno só passa a ter contato com os assuntos 
apenas na disciplina nos últimos semestres” (Aluno 3).

“Por ter um conteúdo muito teórico deve ser contextualizado para melhor o 
entendimento, mas muitas vezes esse contexto pode ainda não ser uma maneira 
de fácil entendimento, como encontrado em muitos livros de evolução” (Aluno 6).
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Quanto à matriz pedagógica das disciplinas dentro de um curso de Ciências 
Biológicas, como citado por alguns autores, é importante que elas também estejam 
buscando abordar os princípios evolutivos que estão intrínsecos a elas, já que estão 
dentro dos parâmetros curriculares do curso (GOEDERT; LEYSER; DELIZOICOV, 
2006). 

Uma forma de abordagem do conteúdo no qual poderiam se adequar às 
necessidades, seria se elas focassem em formas de facilitar o ensino de evolução 
ou estratégias para integrar tópicos de evolução dentro de outros temas. Enfatizar 
aos alunos a integração da evolução com as demais disciplinas do curso se mostra 
de extrema importância, para que possam também fazer isso quando estiverem em 
outras disciplinas, ou fazendo um estudo que pode vir a ser correlacionado com os 
fatores evolutivos. 

Surgindo assim uma alternativa de solução, para o que, segundo Morin (2000) 
é uma visão mecanicista onde as disciplinas e consequentemente seus conteúdos 
como estão estruturadas só servirão para isolar os objetos de análise do seu 
meio natural e isolar as partes de um todo. A educação deve romper com essas 
segmentações e mostrar as correlações que existem entre os saberes, expondo 
assim a complexidade da vida e dos problemas que hoje existem. Caso contrário, 
será sempre ineficiente e insuficiente para a formação crítica dos cidadãos do futuro.

Análise da concepção dos alunos sobre o livro paradidático como recurso 

didático na disciplina de biologia evolutiva

Quando questionados sobre o que compreendiam por um paradidático, os 
discentes em sua maioria permeiam respostas que envolvam “Livro”, alguns até 
mesmo assumindo que um material paradidático se resume a uma literatura. 

Nota-se que as ramificações desta similitude partem, em sua maioria, deste 
ponto. Entre as ramificações destaca-se presença das palavras “Compreensão”, 
“Auxiliar”, “Complementar” e “Didático”. Tais opiniões corroboram com Tezzari 
(2003), Laguna (2001) e Fernandes (2003), considerando o material paradidático 
algo complementar ao livro didático, que visa um auxílio na compreensão do assunto 
ao qual está sendo abordado. Como citado pelos alunos em suas respostas, destaca-
se:

“Um livro que não é de sua função primária ser utilizado em sala de aula para 
estudo diário e, sim, um complemento. Ele é um livro que contém o assunto que 
está sendo observado em sala de aula que, por ter uma linguagem diferente do 
didático, pode auxiliar o aluno a entender os assuntos da matéria”  (Aluno 3).

“Um livro a parte do livro didático que é utilizado normalmente, que serve para 
uma melhor contextualização e exemplificação aos alunos sobre os assuntos” 
(Aluno 9).

Percebe-se que a ideia de paradidático dos alunos fica bastante centralizada 
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no caráter literário, sendo recorrente a escrita de que paradidático é um livro. Porém, 
como Assis & Carvalho (2008) abordam, o material paradidático deve sempre se 
manter em paralelo ao didático, entretanto, não deve se prender apenas ao viés 
literário de um livro, textos complementares, artigos e materiais de divulgação 
científica. Segue abaixo transcrições de alguns alunos que fogem a concepção de 
que esse material seja apenas um livro:

“Um material paralelo ao livro didático, que pode ser utilizado como apoio ou 
complemento” (Aluno 2).

“São materiais paralelos que auxiliam, isto é, oferecem, juntamente com o livro 
oficial, um maior aprendizado e acesso ao conteúdo” (Aluno 6).

Aumentando assim a amplitude dessa concepção em meio aos alunos que 
participaram da pesquisa.

Figura 1 - Análise da similitude sobre a concepção dos alunos por um “paradidático”
Fonte: Elaborado pelo autor.

Esse material pode se valer, além do recurso literário, de uma perspectiva 
audiovisual ou discursiva para tornar possível esse auxílio, e quando se utilizando 
desse recurso, pode ser composto por livros que possuam uma abordagem mais 
lúdica e menos técnica ou fragmentos de texto que esbocem algum acontecimento 
ou fato cotidiano que aplique o conteúdo a ser estudado pelo discente a sua prática 
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diária, ou o ambiente que o cerca (TEZZARI, 2003; LAGUNA, 2001).
Neste momento, partindo da ideia base sobre o que é um paradidático e o 

objetivo que o permeia quando utilizado por algum professor em sala de aula, os 
entrevistados foram perguntados sobre como avaliam “O livro de ouro da evolução’ 
(ZIMMER, 2003), que foi utilizado como paradidático na disciplina de Biologia 
Evolutiva nos semestres da pesquisa. A pergunta tinha caráter objetivo e consistia 
em 5 alternativas de forma que apenas uma podia ser escolhida. As alternativas 
iriam de “Ineficiente” até “Totalmente Eficiente”. 

Notou-se que 100% dos entrevistados acham a metodologia, no mínimo, 
eficiente em seu objetivo. Sendo assim, 41,2% dos entrevistados consideram que 
para si a metodologia foi “Totalmente Eficiente”, justificando que, como um recurso 
metodológico, foi de extremo auxílio na compreensão dos conteúdos a serem 
abordados e despertou o estímulo a leitura. Dentre as justificativas, destacam-se:

“Muito! O livro torna assuntos extremamente teóricos em histórias de imensa 
facilidade de entendimento, estimulando o leitor em seu processo de aprendizagem 
e o prendendo na leitura” (Aluno 7).

“Com certeza. Porque ele dá exemplos muito bons e diferentes dos que já 
conhecemos. E na maioria das vezes são altamente esclarecedores” (Aluno 10).

As respostas e proposições dos alunos reafirmam a função básica de 
um paradidático, o que nos leva a concepção de que a metodologia utilizada foi 
satisfatória quanto ao aproveitamento do livro utilizado.

A partir da análise de nuvem de palavras, nota-se que os termos “livro” e “muito” 
encontra-se em destaque. A primeira foi bastante utilizada no tocante ao contexto da 
pesquisa, referindo-se em sua maioria ao livro paradidático (observa-se ainda que 
não há, na nuvem, a palavra “didático”). A segunda palavra (muito), é apresentada 
como um advérbio de intensidade, ou seja, se faz necessário um complemento, que 
por vezes foram palavras como: “Interessante”, “Compreensão”,  “Enriquecedor” e 
“Facilitar”. Em seguida a imagem, há transcrições dos entrevistados.

Figura 5 - Nuvem de palavras das respostas dos alunos sobre a experiência de participação na 
metodologia apresentada por este trabalho.

Fonte: Elaborado pelo autor
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“Utilizar esse tipo de metodologia foi bastante interessante porque além de 
ser um livro interessante e fácil de compreender, ele também se enquadrava 
perfeitamente na matéria em si dada em sala de aula, o que nos fazia revisar 
cada assunto e ainda discutir na sala, o que ajudava na compreensão da matéria” 
(Aluno 3).

“A leitura do paradidático facilitou muito a compreensão do conteúdo, porém o 
tempo de estudo teve de ser dividido entre o material didático e paradidático” 
(Aluno 8).

“Acho que durante minha graduação foi um dos livros que mais me prendeu e 
informou, devido a isso tive a oportunidade de ler o livro quase inteiro, e não 
apenas o indicado para as aulas. Mas foi muito perceptível ver como ele abordou 
os conteúdos de uma forma abrangente e fácil, sendo possível perceber em sala 
de aula durante as discussões até mesmo os alunos que leram o livro e os que 
não leram, porque visivelmente muito do discutido em sala como dúvidas estava 
mostrado no livro de forma muito clara e detalhada” (Aluno 11).

Os alunos ressaltam a importância da discussão dos capítulos em sala de 
aula do recurso paradidático, entretanto abordam também que a leitura paradidática 
demanda tempo. Esse tempo se divide entre ler o material proposto e realizar as 
atividades acadêmicas. Para tentar amenizar essa questão a escolha de capítulos 
foi a melhor opção, além disso a entrega do material deve ser feita com bastante 
antecedência.

Por mais que o livro apresente uma leitura fluida e simples ela ainda depende 
de uma compreensão e da elaboração de um resumo. Isso cabe ao momento de 
planejamento, pois a seleção do livro a ser abordado ou capítulos do mesmo devem 
corresponder com o conteúdo que é trazido pela disciplina, para que ele tenha um 
real valor na construção da aprendizagem.

Avaliação da estratégia didática utilizada, e a importância dada pelos alunos ao 

uso de novas estratégias no ensino superior

No que se refere a como os alunos percebem os livros didáticos como 
uma estratégia de contextualização de conteúdos, todas as respostas variam de 
“Eficiente” a “Totalmente eficiente”, sendo (41,9%) dos entrevistados considerando 
que a estratégia é “Totalmente eficiente”. O que cumpre com a perspectiva proposta 
na hipótese desse trabalho.

Os alunos descrevem a eficiência da discussão em associação com o uso do 
livro selecionado e, trazem em suas explicações o caráter lúdico que o livro apresenta, 
como demonstrado nas respostas abaixo:

“Acho eficiente quando for realmente escolhido uma literatura que seja de fácil 
compreensão e prenda a atenção dos alunos, se não estes ficaram desestimulados 
em sua leitura, e não virá para acrescentar ao contrário” (Aluno 5).

“Se bem utilizado, a sua eficiência é grande. Porém o professor tem que fazer 
uma boa escolha, de leitura simples e bons exemplos porque caso contrário pode 
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dificultar o aprendizado. Saber explorar o livro também é um ponto importante” 
(Aluno 6).

Os alunos 5 e 6 trazem uma proposição básica na escolha de um paradidático: 
possuir uma linguagem com viés de um livro mais literário, porém mantem seu 
objetivo, o de ensinar (TEZZARI, 2003). Neste mesmo pensamento: 

O livro paradidático é muito utilizado como um complemento ao livro didático. 
Esta é, inclusive, uma orientação que os autores de livros didáticos fazem aos 
professores, para o aprofundamento de um determinado tema. Neste sentido, 
essa pode ser uma forma de uso possível. Mas é importante destacar que a 
escolha de um tema e o aprofundamento da questão devem ser uma opção do 
professor. Ele é quem deve escolher, destacar o tema que deve ter um estudo 
mais apurado. O ponto de partida para se optar pelo destaque de um determinado 
tema é o planejamento da disciplina (FERNANDES, 2002. p.151).

As respostas dos discentes corroboram com Fernandes (2002), apresentando 
que o planejamento da aplicação é de suma importância e, que para o presente 
caso foi bem elaborado no tocante a conteúdos abordados e abordagem. Porém, a 
demanda de tempo para a aplicação deve ser maior e, mesmo que não tenha sido 
proposta uma leitura completa do livro, apenas capítulos que se correlacionavam 
com o conteúdo programático, o mesmo ainda se apresenta longo, porém, com uma 
leitura bem lúdica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo aponta para a importância de diversificar as estratégias didáticas 
e do uso da leitura lúdica como uma dessas, pois tornam cada vez mais o conteúdo 
acessível dentro das salas de aulas e mais interativo com a comunidade, ou seja, o 
meio que cerca o aluno, como também ajudam no melhor entendimento da Evolução 
e de seus processos que demandam uma infinidade de tempo e perpassam por 
todas as grandes áreas da biologia.
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